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<b>OBJETIVOS DA DISCIPLINA:</b>

§ Compreender a Libras como primeira língua do surdo com aspectos gramaticais, sociais e culturais da comunidade
surda.
§ Pensar estratégias para a prática de inclusão social do sujeito surdo no atendimento na área da saúde.
§ Entender o papel do intérprete de Libras como possível ferramenta humana nas práticas do dia a dia da clínica e do
atendimento na área da saúde.
§ Praticar a Libras para que a mesma seja facilitadora no trabalho dos profissionais da área da saúde.
§ Perceber a importância da Libras no trabalho clínico e educacional com pessoas surdas e as correntes teórico-
metodológicas principais.
§ Orientar a família sobre o diagnóstico e a importância da Libras no desenvolvimento linguístico do sujeito surdo.

<b>EMENTA DA DISCIPLINA:</b>

 A língua de sinais. A representação social dos surdos. A cultura surda. A identidade surda. Sinais básicos na
conversação.
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educação. São Paulo: Plexus, 2006.
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